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APRESENTAÇÃO

A fabricação da doença
Boa saúde? Saúde ruim? Tudo depende do ponto de vista. Do ponto de vista da 
grande indústria farmacêutica, a má saúde é muito saudável.
A timidez, digamos, podia ser simpática, e talvez atrativa, até se transformar em 
doença. No ano de 1980, a American Psychiatric Association decidiu que a timidez 
é uma doença psiquiátrica e a incluiu em seu Manual de alterações mentais, que 
periodicamente põe os sacerdotes da Ciência em dia. 
Como toda doença, a timidez precisa de medicamentos. Desde que a notícia se 
tornou conhecida, os grandes laboratórios ganharam fortunas vendendo esperanças 
de cura aos pacientes infestados por essa fobia social, alergia a pessoas, doença 
médica severa... (Eduardo Galeano, 2012, p. 124)1

Minha escolha por iniciar a apresentação deste ebook com Galeano se dá, por 
me sentir provocada a pensar no termo saúde. Quando falamos em saúde precisamos 
delimitar se falamos de um campo de prática ou de um campo de conhecimento. 

Como campo de prática temos o SUS (Sistema Único de Saúde) – mas não 
apenas ele – que como sabemos é um dos maiores e mais complexos sistemas de 
saúde pública do mundo, abrangendo desde o simples atendimento para avaliação 
da pressão arterial, por meio da Atenção Básica, até o transplante de órgãos. Mas, 
quando falamos de campo de conhecimento, precisamos de uma discussão ampliada 
sobre o conceito de saúde. Não pretendo aqui analisar o conceito de saúde da OMS 
(Organização Mundial da Saúde), uma vez que apesar dos avanços trazidos pelo 
conceito, ele não rompe com o paradigma da saúde vista como um equivalente inverso 
da doença. 

Aqui, quero destacar, não um conceito de saúde, mas uma compreensão. Sawaia 
(1995)2 escreve que saúde não é a ausência de doença ou de angústia, mas, é ter 
no corpo potência que permita a cada sujeito lutar. Lutar contra o que lhe entristece. 
Lutar contra a angústia que toma conta de si. A autora diz ainda, que promover saúde 
não é ministrar medicamentos ou ensinar padrões comportamentais, mas é atuar na 
base afetivo-volitiva dos comportamentos e ações, ou seja, atuar na relação emoção/
pensamento. 

Somando a esta discussão, Souza e Sawaia (2016, p. 04)3 defendem que saúde 
é um conceito ético-político. As autoras escrevem 

1	 Galeano,	Eduardo.	(2012).	Os	filhos	dos	dias.	(Tradução	Eric	Nepomuceno).	Porto	Alegre:	L&P.
2 Sawaia, Bader Burilhan. (1995). Dimensão ético-afetiva do adoecer da classe trabalhadora. 
Psicologia	Social:	aspectos	epistemológicos	e	éticos.	In	S.	T.	M.	Lane	&	B.	B.	Sawaia	(Orgs.),	Novas	
veredas da Psicologia	Social	(pp.	157-68).	São	Paulo:	Brasiliense
3	 Souza,	Ana	Silvia	Ariza	de,	&	Sawaia,	Bader	Burihan.	(2016).	A	Saúde	como	Potência	de	Ação:	
uma	análise	do	coletivo	e	de	Comuna	do	Movimento	dos	Trabalhadores	Rurais	Sem	Terra	(MST).	Re-
vista Psicologia	Política,	16	 (37),	305-320.	http://pepsic.bvsalud.org	 /scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1519-549X2016000300005&lng=pt&tlng=pt.

http://pepsic.bvsalud.org


“buscamos ressaltar uma dimensão ético-política da saúde, que considera essas 
determinações sociais, mas vai além, coloca o processo de saúde/doença na 
ordem da dialética entre autonomia e heteronomia, o que significa tirar a saúde 
do campo biológico e das condições materiais, inserindo-as na ordem da virtude 
pública. A saúde vai além do estado de bem-estar físico e espiritual, e adquire 
a dimensão da felicidade pública: poder de negociação com as autoridades de 
discutir os negócios públicos(...)”.

Demarcar que a saúde é ético-política, nos faz recordar que existe um sujeito, 
um sujeito de potência. E, portanto, não podemos falar em saúde, se não falarmos de 
condições de vida, se não falarmos de racismo, se não falarmos de violência doméstica, 
se não falarmos de questões de gênero. Se não falarmos dos determinantes sociais 
que constituem ética e politicamente a vida desse sujeito. 

Quando Galeano escreve “A fabricação da doença”, sinto-me provocada a pensar 
na sociedade em que vivemos e, na medicalização da vida, do cotidiano, ou qualquer 
momento mais frágil no qual estejamos inseridos. Ao medicalizar a vida, esquecemos 
da	potência	humana,	de	toda	potência	que	ainda	existe	apesar	das	dificuldades,	das	
desigualdades, do sofrimento. Não dá para falar de saúde demarcando apenas a 
ausência de doença, demarcando apenas condições biológicas de vida, porque ter 
potência	para	lutar	em	momentos	de	dificuldade	é	ter	SAUDE.

Não podemos negar o sofrimento, mas precisamos entender que ele compõe o 
sujeito, não é negar as condições sociais mais ao contrário entender que elas constituem 
sujeitos. Estar saudável é, portanto, dar conta de lutar, ter vigor, ter potência.

Este ebook é resultado de uma série de pesquisas e experiencias em psicologia.  
Nele há relatos de sofrimento, mas muitos relatos de potência, de novos modos de 
compreender sujeitos e suas condições de saúde-doença. 

O	 livro	está	organizado	em	 três	partes.	A	primeira	parte	 intitulada	 “Relatos	de	
Pesquisas”	conta	com	vinte	capítulos	que	apresentam	diferentes	pesquisas,	algumas	
teóricas outras empíricas. As temáticas que circulam nesta parte, se referem a formação 
dos	profissionais	de	saúde,	diferentes	propostas	terapêuticas	-	Terapia	Comunitária,	
Sarau	Poético,	Arteterapia - e, diferentes processos de adoecimento - autismo, usuários 
de	CAPS,	sofrimento	psíquico,	Reforma	Psiquiátrica,	Promoção	de	Saúde,	Suicídio, 
Estupro, Depressão,	Dependência	Química.	A	segunda	parte	 intitulada	 “Relatos	de	
Experiência” é composta de seis capítulos. Nesta parte, os autores contam sobre seus 
trabalhos e os caminhos de compreensão do processo saúde-doença. A terceira e 
última parte intitulada “Ensaios” inclui oito pequenos textos, que permitem ao leitor 
acompanhar	as	reflexões	iniciadas	pelos	autores.	

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam	provocar	e	convocar	reflexões,	como	faz	Galeano.

Eliane	Regina	Pereira
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CAPÍTULO 32

O	CORPO	NA	COMUNICAÇÃO	ENTRE	TERAPEUTA	E	
A	SINGULARIDADE	DO	ESPECTRO	AUTISTA

Marlon Alves de Oliveira
Uniabeu-	Rio	de	Janeiro

 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
relatar o acompanhamento em saúde mental, 
do	 jovem	 adulto	 com	 Transtorno	 do	Espectro 
Autista(TEA).	 Este	 que	 foi	 desenvolvido	
através da via do corpo como processo de 
comunicação e não a comunicação verbal. O 
acompanhamento ocorreu com atendimentos 
corporais e a observação dos comportamentos, 
sons e formas de estar e comunicar com as 
relações.
PALAVRAS-CHAVE: Espectro Autista, 
Comunicação e Sensibilização Corporal.

THE	BORY	IN	THE	COMUNICATIONS	
BETWEEN	THERAPIST	AND	THE	

SINGULARITY	OF	AUTISTIC	SPECTRUM

ABSTRACT: The	 present	 study	 aimed	 to	
follow up on mental health of the young adult 
with	 Autism	 Spectrum	 Disorder.	 There	 folow	
up came through the way of the bory and the 
observasions of behaviors, sounds and way of 
being comunicating in the relationships.
KEYWORDS: Autistic Spectrum, comunication, 
bory sensitization

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento deste trabalho se 
deu a partir da observação dos usuários com 
Espectro	Autista	que	chegavam	ao	CAPS	(Centro	
de	Atenção	Piscossocial).	Os	jovens	chegavam	
ao serviço após apresentarem sintomas 
psicóticos logo após terem completado a maior 
idade. Ao longo dos dias, as relações do dia-
a-dia desses usuários foram observadas com 
olhar mais sutil, na perspectiva de entender a 
relação com os familiares e o funcionamento na 
vida. Ouvir o corpo é ouvir sem crítica e ouvir o 
que ele realmente quer dizer. Acessar o corpo é 
revisar e revirar para conhecer pequenas partes 
de	um	todo,	a	fim	de	dar	novos	sentidos	à	vida.	
O objetivo deste estudo foi descrever outras 
formas de comunicação para além da verbal, de 
maneira a dar contrapontos a elementos rígidos 
do diagnóstico do Espectro Autista, como as 
dificuldades	 ou	 impossibilidades	 no	 processo	
de	comunicação	e	a	dificuldade	com	o	 toque.	
Os atendimentos ocorrem semanalmente, em 
uma sala preparada para atividades corporais 
e musicais. Contava também com escovas, 
o processo lúdico e a disponibilidade para o 
imprevisível. 

O contato com a pele era o ponto principal, 
em função de gerar reações sensíveis e para 
alcançar esses efeitos, foi utilizado o processo 
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da escovação com alteração de intensidade dos movimentos quanto das cerdas 
das escovas. Os encontros aconteciam semanais, dessa forma era possível serem 
observadas pequenas alterações entre um atendimento e outro, assim como com o 
relato dos pais passaram a ser mais bem detalhados. A Metodologia utilizada foi a de 
relato de experiência descritivo com diário de campo para a observação clínica da 
evolução entre os atendimentos. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES

A	 Proposta	 foi	 investir	 na	 sensibilização	 do	 corpo	 do	 terapeuta	 e	 do	 usuário	
para novos encontros com a vida. A partir desses encontros foi possível potencializar 
suas formas de se expressar de maneira a serem entendidos e respeitados em sua 
singularidade.	Os	atendimentos	ocorrem	a	partir	das	ideias	de	Lygia	Clark,	Klauss	e	
Angel	Vianna	que	possibilitaram	apostar	nos	encontros	entendendo	como	sendo	único,	
assim como o seu processo de vida precisava ser considerado em cada encontro. Foi 
possível testemunhar o processo da comunicação em que os indivíduos demonstraram 
seus desejos e defendem da sua maneira aquilo que querem ou o que não querem. 
Foi percebido mudança no convívio social com os familiares, de maneira que os pais 
puderam	dizer	de	outro	lugar	sobre	o	dia-a-dia	de	seus	filhos.	Dizia-se	agora	de	um	
lugar onde era sentido o que dizia um olhar, um gesto ou um balbuciar. Foi possível 
perceber a relação de afeto com a comunicação pelos sorrisos, pelo brilho no olhar 
e não mais pela comunicação verbal, elemento que se apresentava na relação com 
entrave que gerava a frustração de ambas as partes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolvimento deste trabalho foi possível perceber os avanços a partir 
do encontro entre terapeuta e usuário, assim como o estímulo da observação mais 
delicada dos pais. Foi visto que é possível ser um facilitador entre as relações, de 
modo à experienciar outras maneiras de estar na vida, indo na contramão do processo 
cultural acelerado onde não se tem mais tempo para a passagem em outros tempos 
que	não	o	imposto	pelo	convívio	social.	É	preciso	estar	em	outro	tempo	para	sentir	
pequenas sutilezas que não são ditas e que perdem seu valor por não serem vistas! 
Este experimento serviu para salientar a importância de pequenas pausas para a 
observação de novos elementos no processo de comunicação como fator determinante 
para a diminuição do processo de exclusão para com alguns. 
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